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EXERCÍCIO DE 19 28_

ASSUNTO:

•PROJETO DE LEI Ne J56 bs-

INICIATIVA:

EDIL LUIZ CARLOS FONSECA

HISTÓRICO:

DENOMINA VIA PÍJBLICA DO MUNICÍPIO E DÁ OUTRAS

PROVIDÊNCIAS.

— Escadaria Antonio Rocha Leite =

PROJETO B
Em. / ̂

Prssidente

AUTUAÇÃO

dias do mês de do ano deAos 05 maío

mil novecentos e noventa e o" *-® ,autúoo presente

supra citado e mais documentos que seguem.
Dlsc:

Período da Presidência: 19 97 .al9_9B_

Presidente: JUAREí. TAVARES MATTA

Vice-Presidente; »10SE CARLOS SA3ADINE
iç Secretário: ALMIR FORTE DOS SANTOS

2° Secretário: SEBASTIÍSO ÃRV CORRSA
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Frojeío-de-Lei n,.AP.D../98

PROJETO DE LEI

NUMERO PROPRIO.,;

PROTOCOLO GERAL.:

DATA PROTOCOLO..:

155/98

942/98

05/05/98

Denomina via pública do Município e
dá outras providências.

Art Io.- Fica denominada - ANTONIO ROCHA LEITE a
escadaria pública que interliga as ruas Alfredo Martins do Amaral e
Alcaciba C. Viana, no bairro Bela Vista, conforme croquis anexo, que fica
fazendo parte integrante desta lei.

Art 20.- Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Sala de SessõesJES), 26 de março de 1998.

OS FONSECA

Vereador.

FTdoB.

JUSTIFICATIVA.

Atribuir ao próprio público em questão o
nome de -ANTONIO ROCHA LEITE, conforme sugere o presente projeto-
de-lei, significa valorizar a memória em homenagem daquele que,
indubitavelmente, tanto contribuiu para sua comunidade, através de ação
constante, refletida no amor que dedicou à todos, a quem sempre serviu.

Sendo assim, nada mais justo este pleito que,
por certo, haverá de se consolidar com a aprovação de todos os edis desta
Casa de Leis.

Atetiõiosalhénte.

U CARWS FONSECA,
^ereador.



Projeto-de-Lei fu.

PROJETO DE LEI

NUMERO PROPRIO..

PROTOCOLO GERAL.

DATA PROTOCOLO..

155/90

942/98

05/05/98

Denomina via pública do Município e
dá outras providências.

Art Io.- Fica denominada - ANTONIO ROCHA LEITE a
escadaria pública que interliga as ruas Alfredo Martins do Amaral e
Alcaciba C. Viana, no bairro Bela Vista, conforme croquis anexo, que fica
fazendo parte integrante desta lei. -

Art 2o.- Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Sala de SesspsfES), 26 de março de 1998.

':ARL0S FONSECA.
Vereador.

PTdoB.

JUSTIFICATIVA

Atribuir ao próprio público em questão o

nome de -ANTONIO ROCHA LEITE, conforme sugere o presente projeío-
de-lei, significa valorizar a memória em homenagem daquele que,
indubitavelmente, tanto contribuiu para sua comunidade, através de ação
constante, refletida no amor que dedicou à todos, a quem sempre serviu.

Sendo assim, nada mais Justo este pleito que,
por certo, haverá de se consoüdar com a aprovação de todos os edis desta
Casa de Leis.

Aíendpsaptéhte.

- m̂^^FOl^ECA.
Vereador.



Projeío-de-Lei lu. JSí.m
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PROJETO DE LEI
NUMERO PROPRIO.,
PROTOCOLO GERAL.

DATA PROTOCOLO..

155/98

942/98

05/05/98

Denomina via pública do Município e
dá outras providências.

Art Io.- Fica denominada - ANTONIO ROCHA LEITE a
escadaria pública que interliga as ruas Alfredo Martins do Amaral e
Alcaciba C. Viana, no bairro Bela Vista, conforme croquis anexo, quejica
fazendo parte integrante desta lei. -

Art 2o.- Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Sala de SessõesfES), 26 de março de 1998.

UL :ARL0S FONSECA.
Vereador.

PTdoB.

JUSTIFICATIVA.

Atribuir ao próprio público em questão o
nome de -ANTONIO ROCHA LEITE, conforme sugere o presente projeto-
de-lei, significa valorizar a memória em homenagem daquele que,
indubitavelmente, tanto contribuiu para sua comunidade, através de açao
constante, refletida no amor que dedicou à todos, a quem sempre serviu.

Sendo assim, nada mais justo este pleito que,
por certo, haverá de se consolidar com a aprovação de todos os edis desta
Casa de Leis.

Atendpsími^te.

:arlos FomECA.
Vereador.



Reri íiliíica rciitraüvs do Brasil -

CACHOEIRO D= ITAPEHÍSIM ^ EiTACO DO EsÁ^
-  . r . .. .

AV.ILT:>f, S1..VA '-£jav;

E.ac;e» ar:*- »

Rut 25 ae Me'çc.

18 8 O 5^ 618:522-0139 - 522-9895
S _ schoelro de Itapemirlir. - 5.=

FERHiiOl ca^VMli!) GIMES Escrivã!! Oítcial ilo Cartório [íd 1" aíício do Fegistro Tivil da
Eítiade de Caciioeiro de ItapsmiriT], ̂ si3dç do bp r.lo Sar.n. par nomeatão na fornia ás lei, ele.

CERTIFICO, que as fls. 58 tdo hvio n°_Ç.».20 do registro de Óbitos, for
feito bcje o assento de_ " X.^X.8X^X.»X8-Z
8 X » X . X tX^XaX^X.XaXt faiecicj_^ ao ̂  de ..de 19 96

""'"s'""2r' s 30 a Santa Casa, nesta cidade x«x,x»x,
á  hora e -S, em l —
Tx/x^x.x^x^XsX.XsXg masculino mr^ranca »x,x

profissão 3-POSentadO » natural de EstadO X,X,X»X»X8X.X»X
domiciliado e residente em neSJ^_9.Í^a4.e

YiUVO O

com oitenta e quatro anos . x» ,de idade, estado civil íilh

de idsXlO©! F0X*3?GÍI*£L XiGÍ tS:. o X » X j. X X>_X.ji_X.9,5C.a3í.s.X-6.-X.£e..X.4»-X-fr-X

e de D' í^isoleta_d_^R^^
p  ̂ -i.-.nt. Maria Jose Luis de Senna x^x o atestadoi 01 oe.ioiaDce

. Dr» Gastão Gonçalves Coelho ^x^x^x» nu^ deu
do obito Jirmado por - "■ '

Insuficiência resniratoria aguda Bronco
como causa ' a morte —
pn eumoni a .SpX.x.x^x.x^XsX^í^bX^x.Xp x»x.XaX8X.X8XaX8X8X>x
= X .X,X»X8X,X,X,X.X_.X^X_,JC._X_^X_.X»X,X.X,X^ o sepultamento será feito

no cernir ' ^o de Sta Cidaue X^X^XoX^X^XoXoX^X a.X ft X.g.X.&.X.j&.X.8XA.X-fc.X.8
Õ falecido era viuvo de Genny Alves LeiOBSERVAÇÕES: r

....t.l Não .deixa..ben5„„.a...ÍD.ve.n.t.ariar.."lnem.-.-tES-tainen.ta.^.-..t&ndo-------/
' deixado nove filhoss Céliaj CeliOj .antonio Sônia,
Süiange, Marina, Sandoval, Rosa Lúcia e Valter, jfcodo_^ /
maio. SeXsXíX^x.x.x^x.x.x.x.XiXeX.x.x^x,; x»x, x»x»x

O referido é verdade e dou fé

Cachoeiro de Itapemirim_2^ de ^ê.9.5.t.Q .®.X.s,.Xa.X.,t..ft.,5.3ÍA.°^ —9.6

úmi
Cfictal de Regittro Civii

r.::..r.s h ocmcs Serrano
£ U fc E I i t ü i £!
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Câmara
COMISSÃO DE ioNSTirVIÇÃO^SUi^ E 4r-im-

Projeto de:
Iniciativa;
Reiator:

Ij'U1Z oablos pofseoa

EI.BIAR EEB5EIEA

RELATÓRIO:

15^5/98

O

Trata-se c!e P.L. que aenomlm eseãrla no B. Bela Vista.
Antoilio Eooha Leite,
A proposta está regula, quanto aos aspectos inerentes à
esta comissão.

Voto do Relator:

• Yoto pelo encaminLamento regular da mataria.

Voto do Presidente:

Voto com o Relator.

Voto do Membro:

Voto com o Relator,

DECISÃO:

Decide esta comissão, por unanimidade de seus memtros, pe
Io encaminhameiibo regular da matpria, observadas as nor
mas regimentais.

Sala dàs Co^ssô«s, ̂  dU. dliL 193^,

LOS Sabadini
Presidente

\

V

iLiMAR Ferreira

Relator

Túlio Jaa^i^^Arcanjo
Membro



CAMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

Comissão úe Obras eSemcosPúUwo&

Expediente: PROJETO-DE-LEI

Iniciativa : LUIZ CARLOS FONSECA.

Relator : LUIZ CARLOS FONSECA.

N*

RELATÓRIO. O presente expediente, trata de projeto-de-lei, da iniciativa do
edil mencionado, destinado a atribnir nome à via pública . Apreciado em
primeira discussão, agora, encontra-se nesta comissão para conhecimento e
medidas regimentais.

PARECER DO RELATOR. Consabidamente,é da competência desta Casa, e
seus integrantes, dispor sobre tal assunto, consoante previsto está na Lei
Orgânica Municipal, mormente no art. 43, Xm. Ademais, seu propósito é o
melhor,vez que registra merecida homenagem. Dai, pois, somos favoráveis à
sua aprovação.

Voto do presidente De acordo com o parecer

Voto DO MEMBRO. De acordo com o parecer

DECISÃO^ Esta comissão, assim, por unanimidade de seus componentes,
decide - pelo encaminhamento regular da matéria, seguidas, portanto, as
normas regimentais pertinentes.

SaladasComifcs(ES),^<^ cUjl rrvXkljO
O

FÁBIO MENDES GLÓRIA - Presidente.

de 1998

,OS FONSECA - Relator.


